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Relato	de	Parto	[OLGA	NASCIMENTO	LIMA	–	15/01/2017]	
	

Pais:	Aline	Nascimento	dos	Santos	e	José	Carlos	Lima	dos	Santos	
	
Revendo	 as	 fotos	 maravilhosas	 da	 Débora	 Silveira	 (ao	 longo	 do	 relato	 vou	
colocar	algumas),	tive	a	motivação	que	faltava	para	escrever	meu	relato,	embora	
estivéssemos	repetindo	o	que	aconteceu	a	todos	os	que	nos	visitavam,	queríamos	
compartilhar	o	que	passamos	com	todos	os	que	amamos	e	queria	que	estivesse	
por	escrito.	A	experiência	do	nascimento	de	nossa	pintinha	 foi	única,	 tínhamos	
nos	preparado,	procurado	informações,	mas	passar	por	tudo	foi	uma	experiência	
maravilhosa	e	transcendental.	
	
A	gravidez	
	
Antes	 de	 falar	 sobre	 o	 parto	 propriamente	 dito,	 vale	 falar	 que	 em	 2014,	 em	
virtude	 de	 uma	 mudança	 profissional,	 havia	 cogitado	 engravidar	 e	 tinha	 lido	
alguns	 estudos,	 bem	 como	 assistido	 o	 documentário	 Renascimento	 do	 Parto.	
Compartilhei	com	o	José	Carlos,	meu	marido,	e	com	a	minha	mãe	sobre	a	minha	
decisão	 de	 ter	 um	 parto	 natural.	 Tinha	 lido	 sobre	 os	 benefícios	 para	 o	 bebê	 e	
para	a	mãe	no	parto	vaginal	feito	com	respeito.	Meu	marido	imediatamente	me	
apoiou,	 bem	 como	 procurou	 se	 informar	 mais	 ainda	 sobre	 o	 tema.	 Enfim,	 na	
época,	 acabei	 tendo	 uma	 outra	 mudança	 profissional	 e	 meu	 marido	 também	
estava	prestando	um	concurso,	o	que	me	fez	adiar	os	planos.		
	
Resolvi	 esperar	 o	 concurso	 do	meu	marido	 acabar	 (ele	 concorria	 a	 uma	 vaga	
para	Defensor	Público	no	Rio)	e	isso	também	coincidiria	com	o	desenvolvimento	
de	 um	 ciclo	 em	minha	 carreira	 (eu	 teria	 já	 me	 familiarizado	 e	 implementado	
várias	 atividades	 na	 empresa	 que	 eu	 havia	 entrado).	 No	 período	 de	 preparo,	
decidi	encontrar	uma	ginecologista/	obstetra	que	entendesse	dos	meus	desejos	e	
me	respeitasse	como	paciente.	Após	indicação	de	uma	amiga	minha	do	trabalho,	
encontrei	a	Dra.	Mayra	Fontainhas,	uma	médica	jovem,	cheia	de	vida,	com	quem	
compartilhei	meus	desejos	e	 imediatamente	ela	embarcou	neles.	Ela	trabalhava	
com	 partos	 humanizados,	 naturais	 e	 acreditava	 no	 protagonismo	 da	 mulher.	
Ademais,	 ela	 é	 transparente	 na	 relação	 médico	 x	 paciente,	 o	 que,	 em	 minha	
opinião,	 fortalece	 o	 processo	 de	 fortalecimento	 de	 laços.	 Posso	 dizer	 que	meu	
relacionamento	com	ela,	 foi	construído,	a	cada	consulta	pegava	mais	confiança,	
igual	uma	amizade.			
	
Após	meu	marido	passar	no	concurso	e	graças	a	Deus	eu	me	estabelecer	em	meu	
novo	 cargo	 na	 empresa,	 decidimos	 engravidar.	 Baixei	 um	 aplicativo,	 procurei	
entender	 sobre	 o	 meu	 período	 fértil,	 pedi	 orientação	 da	 Mayra	 e	 então	 no	
primeiro	mês	 que	 poderíamos	 tentar:	meu	marido	 fica	 doente	 com	 uma	 febre	
altíssima.	 Tentei	 ”estuprá-lo”	 e	 falar	 que	 eu	 faria	 tudo,	 era	 só	 ele	 dar	 aquela	
forcinha,	mas	 o	 bichinho	 estava	muito	 fraco,	 com	 febre	 e	 debilitado.	 Tive	 que	
esperar	 o	 outro	 período	 fértil.	 Estava	 toda	 animada	 e	 até	 estava	marcando	 os	
dias	 da	 transa	 no	 aplicativo.	 Levei	 para	mostrar	 para	 a	Mayra,	 quando	me	 dei	
conta	que	não	tinha	marcado	o	dia	de	término	da	menstruação	no	mês	anterior.	
Comecei	a	chorar	falando	que	tinha	transado	nos	dias	errados.	A	Mayra	deu	uma	
gargalhada	 e	 falou:	 você	 não	 transou	 no	 dia	 errado!	 Você	 transou.	 Não	 fica	
ansiosa.	Sabe	o	que	era	pior:	eu	não	me	sentia	ansiosa,	estava	tranquila,	só	era	a	
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minha	mania	de	pesquisar	e	querer	montar	um	planejamento	(a	doida	achando	
que	ter	filho	se	define	em	planilhas	e	memorandos).	
	
Em	paralelo	decidi	manter	o	planejamento,	entendia	que	precisava	de	uma	doula	
para	todo	o	processo.	Duas	pessoas	me	indicaram	o	mesmo	nome:	Aline	Barreto.	
Achei	 que	 era	 um	 sinal	 e	 não	podemos	 ignorá-los,	 decidi	marcar	 uma	 reunião.	
Amei	a	Aline	à	primeira	vista,	percebi	que	era	dela	que	eu	precisava	ao	meu	lado	
como	apoio	na	hora	do	parto.	Uma	pessoa	verdadeira,	 forte	e	ao	mesmo	tempo	
sensível.	Pronto!	Agora	eu	poderia	começar	a	me	preparar	para	engravidar,	na	
verdade	quando	contratei	a	Aline	estava	grávida	e	não	sabia.		
	
Descobri	 que	 estava	 grávida	 com	 três	 semanas,	minha	menstruação	 não	 tinha	
nem	 atrasado	 ainda!	 Foi	 uma	 felicidade	 tremenda,	 após	 fazer	 um	 exame	 de	
farmácia	e	dar	a	 segunda	 listra	bem	 fraquinha	 (que	meu	marido	 jurou	que	era	
erro	de	 fábrica),	 fiz	o	exame	de	 laboratório	e	descobri	de	manhã	no	Aeroporto	
Santos	Dumont,	antes	de	uma	viagem	a	trabalho.	Hoje	lembrando,	fico	pensando	
que	devem	ter	me	achado	louca,	eu	no	meio	do	Aeroporto	chorando	ao	telefone	
com	o	meu	marido.		
	
Minha	 gravidez	 foi	 uma	 época	 de	 aprendizado,	 passei	 mal	 em	 algumas	 fases,	
trabalhei	bastante,	me	arrependo	de	não	ter	feito	mais		pilates,	somente	no	final	
que	fiquei	indo	para	a	piscina	para	fazer	exercícios.	Aliás,	o	final	da	gravidez	foi	
bem	difícil,	 estava	enorme,	 engordei	20	kg,	 estava	 com	uma	barriga	 linda,	mas	
giga	(parecia	a	grávida	Taubaté).	Não	foi	tão	impossível,	pois	tive	o	tempo	todo	
suporte	do	meu	marido,	ele,	definitivamente,	participou	de	todo	a	experiência	de	
e	gerir	um	filho.	Meu	marido,	desde	os	meus	dezesseis	anos	é	meu	melhor	amigo,	
mas	nesse	momento	ele	foi	mais	que	isso,	ele	realmente	ficou	grávido	comigo,	me	
protegia,	 dava	 apoio,	 amor,	 compreensão,	 estudava,	 enfim,	 agradeço	 todos	 os	
dias	a	Deus	por	tê-lo	ao	meu	lado.		
	
Já	 na	 semana	 36	 a	 Olga	 já	 estava	 na	 posição	 cefálica,	 isso	 me	 deu	 uma	 certa	
impressão	 que	 ela	 não	 demoraria	 a	 sair,	 sem	 contar	 que	mexia	 o	 tempo	 todo.	
Quando	cheguei	na	semana	39,	minha	ansiedade	aumentava,	via	todas	as	minhas	
amigas	parindo	já	com	os	bebês	em	seus	braços	e	a	Olga	toda	toda	possuída	pelo	
espírito	da	ragatanga	em	minha	barriga,	só	mexendo,	sem	dar	qualquer	sinal.	Ali,	
já	vimos	que	a	Olga	estava	com	3,700	kg,	sabíamos	que	a	bebê	era	grande,	pois	
aquela	barriga	não	poderia	ser	à	toa.	A	DPP	da	Olga	era	02/01,	a	verdade	é	que	
esperávamos	que	ela	viesse	antes	e	quando	passou	essa	data,	ficávamos	sempre	
em	alerta.	Estava	tudo	pronto	desde	a	semana	28,		já	tínhamos	ido	em	curso	de	
primeiros	 cuidados,	 tinha	 tido	 às	 reuniões	 com	 a	 Doula	 que	 nos	 ensinava	 a	
diferenciar	as	 fases	do	parto	e	 já	 tínhamos	combinado	de	só	ter	o	expulsivo	no	
hospital,	de	passar	as	primeiras	fases	do	parto	em	casa.		
	
Na	semana	41,	a	Olga	já	estava	com	mais	de	4kg	pela	ultra	e	era	considerada	um	
bebe	 GIG.	 Já	 tínhamos	 tentado	 todos	 os	 tipos	 de	 indução	 natural,	 acupuntura,	
comidas	 apimentadas	 e	banhos	 com	 jasmim.	No	 entanto,	meu	 colo	 estava	bem		
posterior	e	não	estava	preparado.	Com	41	e	4	dias	 	uma	sexta-feira,	 fomos	em	
uma	 consulta	 para	 fazermos	 o	 descolamento	 de	 membrana.	 A	 Médica	 tinha	
sugerido	a	gente	fazer	 indução	medicamentosa,	caso	o	descolamento	não	desse	
certo	e	nos	deixou	à	vontade	para	escolhermos	a	data.		
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Minha	Doula,	Aline	Barreto	e	eu	
	
Indução	/	Trabalho	de	Parto	
	

	
Decidimos	 internar	no	sábado	para	 iniciar	a	 indução,	a	primeira	tentativa	seria	
com	 um	 medicamento	 a	 base	 de	 prostaglandina	 para	 preparar	 o	 colo.	 Esse	
medicamento	 liberava	a	 substância	ativa	durante	24	horas,	o	que	aumentava	a	
chance	de	entrar	em	trabalho	de	parto.	O	meu	colo	estava	tão	posterior	que	no	
toque,	 eu	 ia	 na	 lua	 e	 voltava,	 para	 colocar	 o	medicamento,	mesmo	 com	 todo	o	
carinho	da	Mayra,	doeu	muito.		
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Meu	marido	e	eu	
	
Começamos	às	10	horas	da	manhã.	Durante	o	dia,	as	contrações	começaram,	mas	
eram	 completamente	 sem	 ritmo,	 eram	bem	doloridas,	mas	 na	 parte	 do	 dia,	 eu	
consegui	 descansar	 entre	 elas.	 À	 noite	 começou	 a	 ficar	 mais	 complicado,	 as	
contrações	 ficaram	mais	 fortes	 e	 fiquei	 no	 chuveiro	 a	 noite	 toda	 basicamente,	
junto	com	o	meu	marido.		Às	10	da	manhã,	as	contrações	pararam	e	a	Mayra	foi	
ao	meu	quarto	para	verificar	se	eu	tinha	tido	alguma	evolução.		
	

	
Meu	marido,	minha	Doula,	minha	obstetra,	Mayra,	e	eu		
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Depois	de	24	horas	de	medicamento,	o	colo	continuava	posterior,	mas	a	minha	
bebê	tinha	decido	mais	um	pouco.		Quase	morri	de	tristeza,	estava	super	cansada	
e	 	 começou	 a	 rondar	 o	 medo	 de	 ter	 uma	 cesárea	 intraparto.	 Embora	 eu	 não	
quisesse,	 estava	 ciente	 que	 caso	 fosse	 necessário	 fazer	 uma	 cesárea,	 para	 não	
expor	 o	 bebê	 ao	 sofrimento,	 assim	 eu	 faria.	 Assim,	 a	minha	médica	 conversou	
comigo,	viu	que	Olga	e	eu	estávamos	bem,	que	ela	tinha	decido	um	pouco	mais	e	
embora	a	literatura	médica	não	tivesse	uma	situação	parecida	e	a	indicação	usual	
médica	fosse	cesárea,		que	ela	indicava	umas	rodadas	com	outro	medicamento	a	
base	 de	 prostaglandina	 para	 continuar	 a	 indução.	 Ela	 nos	 deu	 tempo	 para	
pesquisar	 e	 falar	 com	 ela	 o	 que	 tínhamos	 decidido.	 A	 questão	 da	 confiança	 é	
importante	nesses	momentos,	pois	quando	ela	nos	falou	das	opções,	tinha	plena	
convicção	 que	 não	 estávamos	 correndo	 riscos	 ou	 algo	 assim,	 primeiro,	 pela	
transparência,	segundo	por	que	a	Mayra	dividiu	com	a	gente	com	a	nossa	Doula,	
as	bulas	e	os	estudos	existentes.	
	

	
Meu	Marido,	Minha	Doula,	Minha	obstetra	Mayra	Fonatainhas	e	eu	
	
Então	 decidimos	 continuar	 a	 indução,	 em	 vez	 de	 ir	 na	 Cesárea,	 eu	 realmente	
queria	 um	 parto	 natural.	 A	 Mayra	 aplicou	 o	 medicamento	 e	 falou	 para	 meu	
marido	 chamar	 a	Doula,	 a	 Aline.	 Pensei	 na	 hora:	 F7&*%$#!	Mandou	 chamar	 a	
Doula	é	por	que	as	dores	vão	ficar	ainda	mais	punk.	E	já	tinha	doído	pra	caceta.	
Ela	falou	que	era	para	eu	ficar	uma	hora	deitada	para	o	medicamento	não	descer	
e	 ser	absorvido,	a	obstetra	 foi	embora,	por	que	ela	pensou	que	 ia	demorar	um	
pouco.	 Com	50	 (cinquenta)	minutos	de	medicamento,	meu	 corpo	 foi	 embora	 e	
voltou,	 as	 contrações	 estavam	 ultra	 fortes	 e	 pouco	 espaçadas,	 a	 Aline,	 minha	
doula,	 chegou	 nesse	 momento,	 vi	 nos	 olhos	 do	 meu	 marido	 o	 alívio.	 	 Ele	
precisava	 de	 orientação	 também,	 por	 que	 a	 essa	 altura	 eu	 já	 gritava	 de	 dor	 e	
queria	ir	muito	no	chuveiro.	Aliás,	santo	chuveiro,	ele	que	ajudava	a	me	manter	
nos	 eixos.	 A	 Aline	 começou	 a	me	 dar	 apoio,	 fazer	massagens,	mas	 as	 dores	 só	
aumentavam,	 fui	 para	 o	 chuveiro,	 o	 tampão	 saiu,	 mas	 começou	 a	 ficar	 bem	
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insuportável	e	os	intervalos	eram	curtos.	O	que	fazia	com	que	eu	não	conseguisse	
descansar.	 Comecei	 a	 pedir	 para	 chamar	 a	 Mayra,	 queria	 anestesia,	 estava	
insuportável.	A	Aline	percebeu	na	hora	que	a	minha	percepção	de	dor	estava	alta,	
não	queria	mais	comer.	Fazer	xixi	doía.	As	contrações	estavam	insuportáveis,	a	
Aline	chamou	a	Mayra	de	volta	e	a	Débora,	minha	fotografa.		
	
A	Mayra	não	achou	que	o	medicamento	 fosse	 fazer	o	efeito	 tão	rápido,	quando	
ela	chegou	me	examinou,	mas	não	falou	nada,	falou	que	ia	me	levar	para	o	centro	
cirúrgico.	Neste	momento	eu	 já	estava	na	partolândia,	não	queria	que	ninguém	
me	tocasse,	não	aguentava	andar	do	banheiro	para	a	cama	de	tanta	dor	que	eu	
sentia.	O	melhor	foi	que	comprei	no	meu	enxoval	um	bustiê	lindo	com	poá,	umas	
chuquinhas	 de	 cabelo	 lindas,	 para	 ter	 fotos	 lindas.	 Na	 hora	 da	 dor,	 esqueci	 de	
tudo,	fui	para	o	centro	cirúrgico	só	com	o	roupão	da	maternidade.	Cheguei	lá	tão	
fora	de	mim,	que	a	enfermeira	ficou	com	pena	e	fez	um	rabo	de	cavalo	com	uma	
touca	cirúrgica.	Para	as	fotos	restou	minha	roupa	de	índia	(completamente	nua)	
e	 esse	 rabo	 de	 cabelo	 improvisado	 (Santa	 Débora	 que	 conseguiu	 clicar	 fotos	
maravilhosas	mesmo	assim).			
	

	
minha	Doula	e	eu	
	
Quando	 o	maqueiro	 veio	me	 buscar,	 ele	 começou	 a	 pesar	 se	 era	melhor	 ir	 na	
maca	ou	na	cadeira	de	rodas,	eu	só	conseguia	pensar	na	anestesia	e	gritei	(já	na	
cadeira	 de	 rodas):	 mete	 o	 pé	 maqueiro!	 Me	 leva	 para	 o	 centro	 cirúrgico!	 No	
elevador,	 procurei	 pelo	 meu	 marido,	 a	 dor	 já	 estava	 me	 deixando	 cega,	 não	
encontrei,	falei	para	o	maqueiro:	me	dá	a	mão,	maqueiro!	E	apertei	muito	(devo	
ter	ficado	como	doida	na	memória	do	maqueiro).		
Ao	 chegar	no	 centro	 cirúrgico,	 a	Aline	 	 e	 a	Mayra	me	 colocaram	na	banheira	 e	
durante	 alguns	 minutos	 tive	 paz,	 as	 contrações	 ficaram	 espaçadas	 e	 a	 Mayra	
conversou	comigo,	me	explicou	que	a	minha	dilatação	estava	três	e	que	dar	uma	
anestesia	 naquele	 momento	 poderia	 acabar	 aumentando	 a	 chance	 de	
intervenções	e	cesárea,	que	o	ideal	seria	eu	ter	mais	dilatação.		
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Considerando	que	eu	dei	uma	relaxada	maior	na	banheira,	aceitei	esperar	mais	
um	 pouco,	 o	 que	 eu	 não	 contava	 é	 que	 o	 espaçamento	 entre	 as	 contrações	
diminuíssem	absurdamente,	com	umas	dores	fortíssimas	implorei	por	anestesia,	
já	não	estava	mais	ali	com	tanta	dor	e	ainda	mais	sabendo	que	o	espaçamento	era	
curto	e	que	não	tinha	dilatação,	sabia	Deus	que	hora	ia	acabar	meu	parto,.	
Aquela	 altura	 eu	 já	 estava	 com	mais	 de	 26	 horas	 com	 contrações,	 sem	dormir	
direito,	sem	comer	(pois	estava	enjoada),	enfim,	estava	exausta.	Comecei	a	gritar	
por	anestesia,	as	dores	já	estavam	insuportáveis,	já	tinha	chegado	ao	meu	limite,	
minha	Doula	me	dava	 toda	 a	 força	do	mundo,	 junto	 com	meu	marido	 e	 toda	 a	
equipe.	Todos	estavam	ali	entregues,	me	dando	força,	palavras	de	amor,	embora	
muitas	vezes	eu	estivesse	em	alfa.	Chegou	um	momento	que	olhei	nos	olhos	da	
minha	 Doula	 e	 falei:	 não	 tenho	 a	 menor	 condição	 de	 continuar,	 preciso	 ter	
controle	 de	 mim	 mesma.	 	 Preciso	 de	 anestesia!	 Tudo	 bem	 que	 falando	 aqui	
parece	que	na	hora	fui	mega	madura	e	compensada,	só	que	não!	A	verdade	é	que	
eu	estava	xingando	horrores,	não	queria	que	ninguém	me	 tocasse,	queria	 ter	a	
minha	 filha	 nos	 braços	 logo!	 E	 inda	 gritei	 com	 a	 minha	 doula:	 CADÊ	 A	
SORORIDADE?	Chama	a	Mayra!		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
A	Aline	pacientemente	me	acalmou	e	falou	que	já	ia	chamar	a	Mayra	(depois	eu	
descobri	que	a	obstetra	estava	atendendo	uma	outra	parturiente).	A	fotografa	foi	
falar	com	a	Mayra,	que	chegou	e	 foi	me	 fazer	o	 toque,	no	caminho	da	banheira	
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para	 a	 cama,	 vomitei	 horrores	 de	 dor.	 Estava	 ainda	 com	 5	 de	 dilatação.	 Ela	
novamente	me	 olhou	 nos	 olhos	 e	me	 perguntou	 se	 eu	 tinha	 certeza	 se	 queria	
tomar	 anestesia	 (as	 instruções	 eram	 que	 eu	 não	 queria),	 olhei	 com	 toda	 a	
sinceridade	e	falei	que	queria.		
	
Quando	a	anestesista	chegou,	lancei	um	Eu	te	amo!	Nunca	te	vi	e	sempre	te	amei.	
Todos	 na	 sala	 ficaram	 mega	 tensos,	 pois	 a	 possibilidade	 de	 intervenção	
aumentava	 significativamente,	 considerando	 que	 o	 ideal	 é	 ter	 mais	 dilatação	
para	evitar	 interrupção	do	Trabalho	de	Parto.	Então	20	(vinte)	minutos	depois	
da	 anestesia	 a	 médica	 me	 deu	 um	 toque	 para	 verificar	 e	 simplesmente	
DILATAÇÃO	TOTAL.		
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Mayra,	 Michele,	 a	 obstetra	
auxiliar	e	a	Doula	
	

	
	
Foi	 uma	 festa,	 a	 Doula	 dando	 um	 High	 Five	 com	 meu	 marido,	 meu	 marido	
chorando,	 a	 obstetra	 e	 a	 equipe	 comemorando.	 Alegria	 Total.	 Eu:	 morta	 com	
farofa!	Queria	descansar	um	pouco	antes	de	começar	o	expulsivo.	Foi	então	que	a	
Mayra	 conversou	 comigo	 e	 falou	 para	 eu	 aproveitar	 a	 anestesia	 para	 fazer	 o	
expulsivo,	que	ela,	a	Doula	e	a	médica	assistente	me	ajudariam	neste	processo.		
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Começamos	 a	 fazer	 o	 expulsivo,	 decidi	 ficar	 no	 banquinho,	 pois	 era	 mais	
confortável	 para	mim,	 era	 umas	16:	 30	do	domingo,	 nesse	momento,	 todos	na	
sala	 estavam	 ainda	mais	 conectados,	 fiz	 uma	 oração	 e	 conversei	 com	 a	minha	
bebê	em	voz	alta,	colocamos	a	música	Trem	Bala	da	Ana	Vilela	e	esperávamos	as	
contrações	para	fazer	a	força.	Foi	lindo,	todos	envolvidos,	a	música	tocando	e	às	
16:52	minha	bebê	veio	para	esse	mundão	com	os	seus	3,995	kg	e	52	cm.	Ela	era	
tão	grande	que	assim	que	saiu	soltei	um:	puta	que	pariu!	Ela	veio	imediatamente	
para	meus	braços	e	chorei	abundantemente	de	felicidade	e	gratidão.		
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O	pediatra,	Rogério	Leandro,	a	pegou	rapidamente,	limpou	um	pouquinho,	ela	já	
estava	com	mecônio	de	gente	grande	(rs),	colocou	um	lacinho	lindo,	enquanto	ela		
reclamava,	ele	imediatamente	colocou	ela	em	cima	de	mim,	Olga	abriu	o	olhinho,	
eu	falei:	Oi,	Filha!	Ela	riu	para	mim	e	já	procurou	peito.		
	

	
O	pediatra	colocou	ela	no	meu	peito	e	ela	começou	a	sugar	como	se	não	houvesse	
amanhã.	Ficou	mamando,	até	o	cordão	não	ter	mais	sangue	e	meu	marido	cortar.		

	
Toda	a	equipe	do	parto.	
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Foi	um	parto	demorado,	com	indução	e		intenso,	no	entanto,	se	me	perguntarem	
se	faria	de	novo,	faria	tudo	de	novo,	exatamente	como	foi.,	sem	tirar	nem	por.	
	
	
	
	

	
	
Aline	Santos.	✪	
	
	


